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O redactor dn Sentinella, com humildade 
digna de nielhore-t mundos, admira-se do 
Correio ir pertni-bal-o naa mvsttcns adornçOes 
qile dirlg'ti ao Syllabus, sen Código Politico l 

O que fazer? Uin iuii>enüSO dever obrigou- 
nos k fatiar. 

Quem desconhece as phases da viía politi- 
ca do ultramontane redactor, qunudu, assalta- 
do por súbita modéstia, procura a penumbra 
do esqucciuieato e levanta a teuda da paz, 
di'pois de aiguna estr«pitoso feito do guerra ? 

Quem ignora, tambom, que elle procura 
semear às occultas e ò, sombru, para coUier os 
fructos k luz do sol ? 

Assim, pois, a mais rudimental previdência 
traçava a norma de nossa cuuducta. Era pre- 
ciso eainngnr, om quanto fracas, os ruizes da 
planta parasita, hoje aiuda rasteira, mas que 
poderia com o tempo abalar os alicerces o 
derrocar asmuralhas do edifício constitucional 
brazileiro. 

Mal sabem os imprevidentes (jue o Sy'ilabns 
é terrível e suifucadora parasita I Uejxae-a 
medrar livremente, e vereis estancar-se a sei- 
va da arvore constitucioniil, á sombru da qual 
deve o partido conservador pugnar por suas 
ideas. 

Bastava o patriotismo para inspirar a todo 
cidadão uma tfinaz resistência às invasões 
cada dia crescentes, das predicas dos falsos 
scribas, jesuítas de batina ou de casaca, emu- 
los de nm Molina ou de um Veuillot!.., 

Acreditamos, porém, que no Brazil, con 
siderada a missão que sempre manteve e deve 
manter o partido conservador, á este, mais 
quo & qualquer outro dos partido inonarcbicos, 
compete repellir as invasões do ultra luou- 
tanismo. 

E que invasfio ! 
Peior, cum mil vozes peior, que essa in- 

vaaflo de bárbaros, tliema humorístico da Seit-; 
tini;Ua,é a desse negro o agoureiro baudo, que, 
em nomo du Cliriâto, prega a anarciíia, dá o 
exemplo da meutira e vergonhoso espectá- 
culo das paiiOes alvoroçadas I i'eior que a iu- 
TBeflo dos gufaiibülos do Eg'yplo é u d'esta 
insidiosa Internacional! 

Em vista da nossa historia cou-ílitucioual e 
dos priucipios cousarvadores, o abortivo con- 
sorcio do Syllabus e du nosso Código Politico, 
só produzia um d'esses nojentos e disfunues 
fetos, que maravilbam e espantam o vísi 
taute d'algum gabinete do Hi-itoria Natural... 

A idea de repellirmos, no Brasil, o con^'ra- 
çarcejitu do partido conservador com o nitra- 
montanismo, suggerio ao redactor em cliefe 
da Sentinella e redactor in parlibus da Tribu- 
na, 0 caritativo conselho de íazermos reprodu- 
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I zir o nosso artigo nos jornaes da Europa, para 
I conversão dos conservadores europeus. 

A caridade ó virtude evangélica que devia 
ornar o evangélico coração do ardente apostolo 
das carilativus doutrinas do Syllabus ; lem- 
brnmos-lbe, porém,—que a caridade deve co. 
meçar por casa. 

Por isso, esperamos de sua ajiostolica bon- 
dade, que, auxiliado pela luz do Syllabus, sol 
qufl adora como os Persas, ou como os Abyssi- 
iiios, possa dissipar certas theoiogicas nubu- 
losidades da resposta com que honrou o nosso 
artigo. lím signal de gratidão, comprometle- 
mo-nos b, faaer canlar um sotemne Te-Deum, 
quando tiver provado as scguiuies theses da 
sua resposta: 

« O Syllabus e a Constituição harmonisam- 
se perfeitamente; 

« lia completa analogia, sob o ponto de 
vista poli tico-religioso, entre o partido conser- 
vador do Brazil a os partidos conservador- 
monarchico ultramoutanos da Eujopa e da 
America (?!] ; a completa aualogia entre os 
partidos catbolico Uberaes dos paizes estran- 
geiros e o partido liberal do Brazil; 

« A questão religiosa é o ponto essencial de' 
divergência, no Brazil (Ij, entre os partidos, 
liberal e Conservador ■ 

Tínhamos assigualado os pontos de antino- 
mia enire o nosso pacto politico e o Syllabus. 
O K'dactor da Sentinella recorre à]dous argu- 
mentos para provar a imprucedancia du nossas 
asserções. 

O 1.° argumento-Acbilles, ó que íutío de- 
pende do modo de entender as dispoiiçõea 
conítitticionaes. 

E' exactamente o caso do M. de la Palisse, 
qui serait encore envie, s'H n'Haicpas dijà 
mort I 

Assim, a 15.* proposição do Syllabus nega 
que qualquer individuo possa abraçar e pro 
iessar a religiftn que mellior lhe parecer; 

Por outro lado, a Constituição nos seus ar- 
tigos 5.° e 179 Só "consagra a liberdade de 
cultos e estabijleco que, pur motiva do reli- 
gião, ninguém seja perseguido. 

Süo modos de entender a ConstituiçSo! 
dirá o illustrado redactor. 

Assim, a '2i.' proposição do Syllabus de- 
clarii, que a Igreja púds de um tnodo directo 
ou indirecto,   empregar a força  para impor 
suas icouatiiuiçíies; 

Em contraposição, a nossa lei fundamental 
coufsre o emprego da força privativamente ao 
poder executivo [Const, art. 14H); 

&Íüdo3 do entender a CotistituíçHo I dirá 
aiuda o illustrado redactor. 

A 42.* proposição do Syllabus estabelece 
que, em caso decoiilli.o entre as leis, dos 
dons poderes, ecclesiastico o civil, a suprema- 
cia deve pertencer k Igreja ; 

A Constituição, no art. 15 ã 8.° estatuo,qje 

ao pod^r leg'i.slativu compete a confecção das 
leis; eoart. 179 8 1.*, que nenhum cidadfto 
pude ser obrigado k fazer on deixar de fazer 
alguma cousa senão em virtude de lei. 

Suo modos de entender a Constituição 1 
A-78." proposição diz, qne é uma heresia 

avançar-se que o Rstado deva tolerar outra 
rehgjoo além da catholica ; 

E o art. 5.* da Constituiçtlo T 
Modoa de entender I 
Finalmente, como liarraonisar a 20.' propo- 

sição do Syllabus com o artigo 102 g§ 'i e 14 
da Constituição? 

Aiuda modos de entender ! 
E assim por diante: sempre um tnodo de en- 

tender quo possa provar, que o dia é a ,noite, 
que o circulo é quadrado, e outras asserçOes 
idênticas. 

O redactor da Sentinella tem um forte ma- 
naucial para padrüo d<! raciocínios, na pasto- 
ral cuja leitura tnvn a caridade cliristâ de 
recommendar-nos I E' abi que aprendem-se 
subtis e ibeologicas distincçOes entra o pensa- 
mento tout haul e tout ba$ t 

O segundo argumento apresentado pelo 
illustrado redactor para harmonisar o Syllabus 
com A Constituição, consiste em intt,rpretal-& 
ú lutdo Syllabus. 

Istoé; vós os ultrumontanos, guardareis a 
parte do leilo, e nós, os conservadores, os 
defensores da Constituição, teremos a do cor- 
deiro I 

Na realidade, o ueslasolução, ha verdadira 
coberencia com os' priucipios escriptos na 
bandeira  que seguis 

O muito diguo orgam da liga^ultrnmonta- 
na-Uberal parece insinuar que ignoramos o 
lamentável facto da existência, lia muito tem- 
po, no seio da Igreja, diia fun'^slas doutrinas 
que foram compendiadas no Syllabus, 

Kngana-se a Sentinella, 
Datam dos inuis^ remotos séculos os terrí- 

veis Sogellos da lepra e da peste, nüoslo ne- 
cessárias medidas permanentes para evitar o 
contagio dessas chagas sociaes. 

Só quando manifestam se os prodomos di 
epidemia eminente é que cumpre, de prom- 
pto, estabelecer um rigoroso cordão sanitário. 

Tudo annimcia a aproximação do. destrui- 
dora epidemia ; cumpre pois, aos defensores 
da Constituição Politica do Império acautela- 
rem-se. 

A VI* GtU pKiau pca outio «poieoto niiii viilo- 
DH MTMiM do q«i> ■« 'Km 01 nBDiu du* Itbiijuet 
BM liob<m lidti dtrribidai, e cuJa iwlo tlohi.d.|Te<<D- 
Ui «Itur*!, iiDdd D'UU» dii piiiM da «bubidi ■ a'uu- 
bM d' Irlba 't. 

Qutraai* umM pcli» nanai, Motelh alai aquellt 
■u* ià daiUBianai, aiiaauiini-ia da »a-b i* o* ladui 
útqutUt t'vtV', DO qual lu'ia mtii aÍRU'1-i lut pai- 
qaa du lido ^i'"'" abiiEin-iocinfn Jtntllii da dimaa- 
»ftai • allutaa d>(fe'EDl«, mia luatoacidla lodaa com 
M «eamoa apacm ■ aaitidaadaa tidroi, COIHD * jaoal- 
U da habilacio aowr^ot. 

fb M'*d« da aaqurrda batia dou poiíat • por cima 
4a ca4a aaa da Ua nu ouoMra. 

r*la ulusa daiaaa pcrtaa aotnra • Ua Gala, cgaida 
dt Gaapar a AsMabaa. 

O apoaMl* Md* batian (Ditado MI pcquiaa  e 

l3atâpMa«Bthwtt,«*«l, puauaado pala jaoal- 
U, lMMte«a-* 4a bc fclrida. 

Qi Mf* fttm MUfaS ■" bo"*a mfalfM 4im 
#. -        ,': TE--![■<'■ 

Talhai mobllloi que du acsbtada succat'ifamBale aos 
bi2a[ot, e dai quaiíi jâ tealam bum puucaa. 

lUtia *U um CvUjolD da bja liibi, mas com o doi- 
rado denegrido, quíbiadai alguoigg paiiei lalieulei, 
deiíandu var a madulri B pedia dn alibaslto. 

Ea> ciuja do Cootolu eilafi um Biutu A]iionÍD, uma 
Sfnh>jia da Concriçia s uma Virgem da Ciimu. 

íoúaí eiiai ioiageDi da laUid a da peitiiaa exe- 
cu;ia. 

Alára di4ici, deolro de unii uraa giiam'cidi da talio 
Dila>a um Menino Jeias com reiiidn cilr dn rosa, bar- 
dado • UnifJouUa, com um colaiiinho de pequcoí) 
pirolaf, ti'Chidu pur um diamaalc, a tendo ua mao um 
mundo ami cum ciul do pula. 

Aí püUrouat, quail camj um canapé, eiam comps- 
nhcLiJi da me-a ; mat a miiur parla dui lorroi, da ti>o 
branco li 11 r«d 11 daeocaraada, eita'am muila uiedui, 
a em atguDt dellea «a-ia «praltar pnr qualquei abit- 
lura a crini do lorro, 

Nit piiedat, cum mntdarai prelaa s'Olalei doltad<i< 
a limb°m deaegridoí, ba>ia uma* cilampii grande* 
dsetci'lleniB 'lecuíto, giaiadai am cubie, qua repia- 
aan lalam a hisioiía n'Eiihar. 

P. r utiima, etleira pouco limpa a Já baitaola uiad*, 
Cubria indo u iitoalho. 

Uiipar, ao eairir oiquctla eita, CCDIUIIOU O leu («- 
tog10 d'oira. 

ura a bora do alnofo. 
taUf a loquiaio: o l)uqua ds Caatra «rt amaoti*- 

•Imo da fHCtidlo, a muUct dia* almofaTa curo o 
Giipar. 

tale di>«nbeJicfi:a oaquelle dia ao Doqua, qua lha 
linha oídraado qua cm coiia alguma lomaiia a loi- 
eiali<a. 

— Teoi coraçto miilla l<aea, ijiitfra-iba o Ouqua, 
a piijiidicaa na Dflbur boa fí do moudo lodo; lu 
julgaa candada a muiUitima aaniibilidada da lua almt, 
corom *r<-ia pot Wdo a proceda* da um mudo IttrOe- 
iiio. ¥.' oataiiatio que a caildada irj* lotU • eipail- 
manlada- 

Eipticira-lha, aa annmii thaoiia mnito aamalbanta 
aqaella qoa lha OOra ODTit O ptdia AoHUclg pooco 

üóa, porém, os rfiooiucíonaríos, oa defenso- 
res da Constituição contra o Syllabus, uüo 
podemos aduiittil-a. A divergência noapro- 
grammas políticos dos partido» constitucio- 
naes, só se Justifica à íuz d» Código Politico 
Brazileiro,'ti UHü [a luz do código do ultra- 
montanismo. 

A politica é essencialmente mundana; a 
ro.igifto ã essencialmente sobrenatural. Não 
diz o Ctiiisto : ego non sum de hoc mundo ? 

As duas outras theses do illustrado redactor 
cabem Com o próprio peso do absurdo quo 
i-noerrani. 

Nao ê possível equiparar os partidos euro- 
peos, conservadoriis e liberaes, aos do Brazil, 
sol) o p ano de vista de sua divergência. Foi 
essa uiua verdadeira novidade descuberta pelo 
redacto la Sentinella; e, como lambcraculii- 
vataos u caridade, dar-lhe-heinos o conselho 
de cnuunnnical-a, pelo telegraplio, aos extns. 
srs. Víscoudadü Uio Branco e denador Zaclia- 
rias. Assim procedendo, aora relaçüo ao dis- 
tiuclo cbefe do partido liberal do Urazil, fará 
ao iLcsmu tempo o redactor da Sentinella um 
verdadeiro presente de Gregos, aos seus actuaes 
amigos da Tribuna. 

Uma ultima observação. 

Uit^ai jt put Qm da coDlai ia aliapalh^ia, pet 
dli a buitoli, SL'D) labdt quando ptucedia bem ou 
mil. 

Arit<taia-o porém o estadia, 
'finba iictaito o tcndniBulo, (uda o commo'la, e 

ao rer a deidila da Auainbai, DIO pudjia cuo- 
ter-ic. 

Ueiubedecí a, iito i, tométt uma lalclatlra. 
AnoionKB aaiuailia-tH ao cbfo. 
A III Gela, Jii etbedura da qua Giapar andara de 

Irem, qua fira como o *au Iraju era eleKaoia e bom, 
aiiim qua reparou no magniQcD relógio da uiro acabou 
pji faiet delíe Um grarine peraoDigim catcuada. 

l)eu->e pieut am uOiirecift-lba cadelt*. 
— Nio, nlo, ditBd Gatpar ; é muiio (arde para mim. 

ik deu uma buta, cuidei que lona maia cedo, DAO poi- 
iu de.noiat-ma: TuU*rei, e se cu u4o nliat, ouiia 
peiíua Till por mim. 

Giipat alludi* ao Duque da Caiito, da cuji caridade 
aidi hitla qua diíer. 

— loieralM-me da'eria pot Aonlobai, diaae Gia- 
pat i coohecau-ma o'liutrot t>nipui e iiba quem aou. 

— Üb, aim t O Mobor 6 um anjo I eiclimou Aa- 
nlahai, com ■ miior deaianalri;ao de lacoabtci- 
menio. 

A lii Gala dilatou oa teu* pequenoa olhna pirdot. 
Gifpif batia lindo da algibaira do cullcle uma pe- 

queoa bolia da malha da «{o, abtita-a e daiitta (ai 
algum» one». 

— TuBiB, ptuíetia dando duai i na Gela. Xraia brm 
delia; maode achamit um doa melhore* nedicoí da 
Madrid, e qua alli « *eo Olho aejaoi cuidadua aem ae 
poupar di'Bpcia algum*. Voliaicl, e *• D(O (<.ltat «o, 
ouii) p«a<o* liri I 

— liaua Ih'o pague, ifobort diiaa Adolabai ebo- 
tando. 

— O aanbnr < os aaolo, tealmaota, aeadiu a Ua 
Gela. VideKaoçado, qua ell* • o peqaaoD aaiiotia- 
ladoí como aa loiiem uma raloha a on pilocipo. Eu 
lha daiei cami deceole, a oada t>liarl. Haa ícaba ei 
_i(ii (III*, ttihot, potqoe a pobteúoha Hit »d io 
musdo, NB Baia atipito ^t o d* Oaaa • du aloii 
kOUt 

Oa mcutrcs da • Triltiiaa i 

Os —mi-slres— conversam fi auule coin —ilunn- 

des—, e, iinprossioaados prlos conlus desluí, njipare- 
com de rnnaliâ ua nTribunan a ri'terir coiiio verdades 
o que não passa do —betnardices—. 

Tivessem 09 mestres a imajiaai;ào menos cíaltada, 
fossem suseeplirvis de uiQ pouco du reHcxaD, e lem- 
brar-se-hiani, que os —dueodea— coalumam fawr 
travessuras, e divertir-se a ciisla ^doi do-otus da 
—SB ala ingenuidade—. 

Foi, sem conteslaçio, olgani —duundn dcbic.idor — 
que inspirou aos niartres a aolicio de estar o llipsoa- 
'u provincial reípoasavel á lliesouraria geral pela 
quantia de d.j sen los contos da réis, proicnienlc do 
odianlamealosá torça p>)1icial. 

Nanca o tliesoaro deveo tal somma á tlipsouraria, 
nem mesmo naqucllos tempos criticus da malloaliilidn- 
de das —oacrgias d'aço—, nos ilnacs, orealbosos Q- 
dalgos supplicavam a liumildes pi:ies, c os linncoi 
transfurniavam-se cm Iripiçns 

Tor conienicncia do publico serviço, [oram aulori- 
sados us collecturcs, que arrecadam rendas (jiíraoi s 
Provinoiacs, a íaicr supprirnonlos com iliaheiío do 
cofre geral ao procincial, i|'.ando vstc euu tivesse 

fundos sulíirientos para oMorrei- a certas dusiifias ; e 
da importância das sommas suppridas fa^er sa |ucs so- 
bro o llicsouio. 

Miilliplas vantagens ri'sullam di'>-a pro iik'ncia, 
aulurisada pelo niinislcrio da faíoada, swidu mais m- 
lienlos as seguintes: facilidade aos collecluri-V, (][|i> pil- 
ddu assim fazur a entrada dos saldos para a Uiisuura- 
ria si'ia dcpríodcnein diis procuradores odminislralitos, 
e sem risco de extravio ou perda das qaaiilias qao ti - 

vessem de rumeller poio correio ou pnr parlitiilari's ," 
cijiimiodidadc para os anipregnlos ou ajji'oli's piovin- 
eiacs, que ossim receli.Tão poatualiaente no jirincipio 
de cada mez a iiiipiirtancia dos seus veneinicnt.is, u li- 
carão libi^rladas da piircenlaí;ern aus procuradores, a 
da opprcGsão dos usurários. 

As letras sacadas ronlra o ttieíuuro tem aiiio stmpr* 
iceilas e pagas com toda a ri'galaridaUG. 

G.ipsr inclinmi-so p beijou o menino doenln. 
U|iprioiiu->e lha u rii'aviu. Ltoibruu-se do lua fi- 

lha, iMu â,   da lilha de liatiel. 
Ui) repente uuilirriluu-se. 
Aooinbii itatíri-lbo it uma da> miui, e cuLria a 

de b-'kJ4is e lagrimas. 
Apeiar da lUusçio, futieu o langjo nas fciu da 

Gas^Jtr. 
tri ene um resuliada da lerrlrcl acliiidídu da tua 

alma. 
U) b'ijoa da AaaiuhM liahim o quer qio fosie da 

aalanicJ. 
Giipir logiu. 
A 11* Getaicguiu-o cffgjaie, por cauii da lua obe. 

aldade. 
Eta oecüiario later aa bania* da csga áquellaau' 

geilD. 
Gaipat ia muito depressi. 
Ao paisar pelo diitmitoiío grande, ta\ dn encontro a 

um meliante da Jiquola o cbjpío rrdnudu, com ITID 
oodoio eacíle drbaiio do bra{o, quo ta adiautaia dii- 
Irihi'lo ■ laier um gurdu cigano. 

U liharo eipalhog-ie lodo pelo chio, 
— ülhem a btuilidido 1 ciclamou <> tal homem. Sa 

aae C£||D, potqua niu ptucuia um cio T 
U meliante ciioiccB-ie a um lapido ilgnal da tia 

Cria. 
— Qiiairi pstdoar. senhor, di*ie mudan.Io de Iam a 

lltapdo apteifadimaolg o chapéo. Koganci-ma: lou 
um >eu criado. 

Gs'par all'Din'i aiqualln homem, a pireccu-lha 
lal-o Tiiln alguma tei; a tua [cmiaiicíacia purém tra 
demia ado confura 

C'iniiDuau aodaado rapidam*ole. morm'i'ando : 
— Eu jÉ II eilf homem ; nu quioduT U lU* f' 
Eriaiando a memoria, aahlu  daquelle b-tdal, •/ 

aiirodar ao« eiagarado* campiineotua cvmqaoM/ 
fedia delia a tia Gcta. 

Uetcea a cacada, chtgoa t ciRaa»■, Mirou H' 
diaa* tof ciiadoa: 

— Para eaia, 
'   (Cootf 

V"- 

■■jiíi* '-_ ^h.~ i--<Jr.^-.^- '-'J.' ^ 
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Ae[ij,il;n™tr, nã > ilfvp o Ihoiuiiro i lliosuiirnri» 
ij-iTill.i -iiiiiiTiir íi ;(:l:;llliaO O, iniiurlaücia dns iitti- 
iiMi'ia |iit>i. L-i-i.t - üii.iia siirá pag.i som npceisiduli' 
dl' proli':ít» OIL cJLai^ã i- 

■ .ijEJlniii i; aitiri=a,liií a girantir qin» a di.ida i llie- 
POTifiaiiJ.) eicdc JeSHrJflUSO'lO, pnniii" ignoliii™- 
b'i,'ari:niiiiin nAi i'st;ir alrnillidii nn llii!Siia(oria o 
svjilii'iiia n.ljplar]') jvir ocrtin c^l'dont^=, 'jiii' uubrain o 
diip'ii d.i-diiidaa e julgam Itr ainrla direito amais 
dnii9 l.mlpji Ja mi-i i a divida. A regia da llieiourario 

é cobrar dfz de quíni dP e d>fl. 

Applitas-i"!!! 09 —iiiL'a(n.ií—pariu Jo tompo que 
1'mpri'gajii em palcslro com —dm^ndts—, nu (íSliido 
du.í ucuociDi da pruiiiicia, que ospiram governar, e 
Hão d;riam que a Coiiipanliia Mo^yaiia dispeciíou 5 "/• 

dos jurúS quo cobrava. 

A Cunipanhia Mo^yana desde qii'i tranq leou o tra- 
fego d.> sua eslradn i\v Mojjy-niifim romeçou a ler al- 
guma renda, mas, para dar os iura? promeUidus i 
se»! aocionislas, não po'.ide dispensar a garantia da 
provinda. 

Demais, a Companhia Mo^yano, quando cliegaram 
Buaj Itieotiiolivas ü cidade de Mo^y-mirim traluu di' 
eitimder os liiliiO'i-ilí a cidade dfi Caaa-Branea, co- 
meçou por lautii a rccebi.T inlP^raliin^nle os juros de 
1 ■/, sii^ire o capital que le nntou e despendia no pra- 
longamenlo. Se boave diminuição di responsabilidade 
da província ijuaiito i primeira parle da estrada, liou- 
ve grande aujjmeuto em ri:lafãii a iaguTida. 

A illimilada confiança d.js —mc.ílres— nos —duen- 
jP3— motivou a —bernardice— relativa no accrosíi- 
mo da despi-za com o Instituto de I'durondtis. 

Tinlia nos eierc cios anleriores o Instituto ÜO «du- 
lando^, e era do 2ÕS030 meu^íaos a dolnc'o do cada 
um, no ciercicia actual a dolação é de lâSOOO c o nu' 
mero de artiílces loi cluiado a it)0. 

Se não consoltasiem —e;piriloa debicadjrcs—, mas 
losiem ao Inslilulo estudar, os -mestres—aprnndc- 
riam que liO x 2:i300a -= 1:5005010, que ICO x 18sO0O 
T^ 1:8003010 e finalmenlo que 1:80030.» - 1:5008000 
= 3OOSiH)0 : pjrlnnlo a do<i)nía m^^al levii o Oii;,'- 
monlo na verba dotações ; fllim do necessário para 
Bcomm adição dos educandos nc cresci d os. 

ücixem os —mestres— de sor pretenciosos ; ti' 
querem ensinar, estude.n ; sigain o e\oinplo do tio da 
Morgadinha : —não gabcm-se de saber aqii:llo do que 
não taiem uso — ; elle também era lidaluo. 

Por hojo basta. 

HaxlDiaa « peiísanioiilo* 

DO 

MAilfJUI'Z  PE  .M.UIICÁ 

OÍFKIIKC:ll.lS  .10 

.   Eítuilj ■ fl^aSo dii ■ Trii'iai Libcrul * 
*-1". ^^^_ 

■■ *''■ 

Ot Cícri^'.n< aaí;'^mos são cjmo at m^sCDrsdn?, tu- 
dazaa, pjr dsscualMOlduJ. 

Ot Fabioí Filiam [eícyicciít.') por^uii pouc> pca-;am e 
me.liliai ia.iit'). 

\ij r.ivoluçõ 'S popiil.irni (r.d.i dn nactj'.ij «pH-a^a. 
■o o rnjl ij.fri V'l'ti ita'a reLirnJi, sil.!:tci' "u reicrv:i 
do) li iiuHni de j ii/ii. prudimcia e «.ibaJeria, o * "Lira- 
«i>;iUfi) liiiiijl!uo!B J i-H ne ci-i*. in!fiiíin'.eí a are:i'.'J- 
teico», ■im ni 'iLiin a 'ub'1 luil oi nji lugoies o empe- 
gus do )'!>l9rlu. 

Ill b.HiH^ni til I) ,c •» uri iiiHci'is qiiP quallfiínm de 
prog'ea;.] a libitttiuai;aiD B d>!Smjtali^atãO uoa pj^ií v 
pess^ei. 

A igaorsncia   nio du'lJj ^ar<] le d isconhece c(uc í^ 
Dor». 

RI li to pitriotisni) ni bocta, granda ambiclo no co- 
raç&o. 

Oi homeo) como oi 1:ULIUI ipndrocem quaado ostio 
naduioi. 

A luileriílailo cimnoiC" 6 li ilude, com oi outros 
pôde iBr i7raDnia, injuiliça ou imprudeacia. 

Liberdade tem juíio  é  poltari em  mloa de me- 
DÍDOi. 

r   ■ 

Ha homem que gobem alto como oi papagaios de 
papel, Impellidoa pela 'iriflo da fortuna a ciicumiliD- 
cia). 

U:n para coirompidi) {ticripioret ^) nSi pijJe lulerar 
goierno que nio ii-ja curruploi. 

Iluaiilhaa o TúIIO emor picprio, sail [eipjílae o doa 
outru). 

Di^ctamauiat ordinatianicalc ranl:i ca que gmrf- 
Da-n para noa iaculcaroioa por mais babeii e cipitís de 
Soreioar. 

OI homra* nunca abartpcem lanlo o pi'dornoi QU- 
iToa, cnmo quando o cobiçim meia para il mesmoi. 

A lib rddn de peni.r pdle ter illímitada, a ir liltir, 
«icr-ier e ub'ar di'ie aer niuiia reitdcli e diQoida: 
aio atl-fni'iDiit om O penfaiDeolii, mas com at pala- 
TtM e arft't. 

(CoQtinilii]. 

PARTE OFFICIAL 
ExInMto do «xprnlleala úm «mldenela 

Du31 
Ao director gani dai ob^aa publicai, pira comocar 

eoDcuirenlM para ai obiat da eítrada do RfaClaro» 
9. Urlai do rinbal. 

■^t 

—Ao meamo, decljrond.'lue approta a rbbiiliulc.'io 
tu (Iflilui ap'e«o>i(adi P"T 1'ianniEc.i Antonin de Hauln 
Cepiilluí, Cüuiraciauie itia ubraa du alli trada  da Sania 
*nna. 

.—A' eim^ra de S Lu'z, d^n'n ar;di> qiie a^i iufo-m^- 
çõ's prei'idi' em I'lHei" 'le 15 d i currente, não a^ll^la- 
lem B n'ri'>iç*ii S* eirciilar.rt- ;Íi ili' l)ulub-i>, por n.io 
■erem d. nl.ifn:ni  iiu-i-s oi na-nX -s ou I.iuecimsnoi ijuo 
e™ 'id.i ni'«'a ci').iile« na (ngiinj'" du Ligiiinha. <•"• 

i^arregflijo" dP *f"TÍr e C'im|>rflf 'e)Culnria»-rite in pe^n^ e 
Tiediilaa  de   !<y^ternri   mvlriC'i   frAeci'z com os (ladmei 
yp. a eii^EprilüH It■^ Hicbivu da cainara. 

— Ao ia^f'i ctor dii itki'seu'O pnivinc^al, declarando 
]un t <i flucuifi^ad i An'.imio M ralo do Cít^nllio a dei- 

■eiidiT   irai<  e IJ'JJFIIH ii 2;0a0í000 cciiii a e-lfadi de 
■í. 1'edro a Saaii Mirij, v pou'.e do lio Arara^ui- 
mitim. 

Cur.inuoic U'Se lo inap:<cl<jr geral de obras pú- 
bicas. 

—A' Aalnnln Sliiralo de Carvilb i, declarando que 
i)ca anclorisado a d''9perider maia a qiinu*.u dn ámii 
eunloa, com a estiada d» S. T.^Jro e Sjn'a Mina e 
prinie fio A(flraqita-muim. 

—A' caroaia dn lí^mn, di'clnrando ijU" j,i forflm da- 
fns ai pro'i.lencias I'B'S o» concerto'dn eal'ada que 
•fli- ai HM CIS'0, cuiifjrme f li lequi-sitado em .111 ei i de 
U dii corrente. 

— jlo direrinf «Tal di' nh'ai publreai, pari chamar 
c^incurreniea p».-a «' ■ brm T1I ciMulriirçãii dn ponies 
do no ATaraq<;nra, Et bei:Ae d'i M.^iídj e ri.i SJipucahy, 
na estredi de (!»>« Brinca a (franca. 

—Ao jiiií de diíeiío de S. l.íé dos Campos, roípon- 
:)eudo .F ''llleio de IS do curipn>e e'n que cuminimica 
hnver encerrado a ulliiaa spüâ i Jo j jiy di cormnle 
ann'i. 

— *' iheiniifnria. eoinmiinicindnle' o juii de dÍfBÍt.> 
■lo I^iiape, Fi'lic-0 ll.beiro d n Sini'n Cimargo enlradi 
MO (.Misü dn (ieenc'i que Ihi' fd a cncedida. 

— \- jiji/ de dlrfi'0 d" (Jiielu7, respnnd'>iidíi o oITlfiin 
le l.í do ror-enle em qui' Ciim'iiun'c» hí>er ene-rmd" 
no dl> 4 a 4 * :íe>-B.i do j iiy, sendo aubmeltido b j il- 
men'0 do:i3 r^o^. 

—An jiiii do direito dn S Hoqun, rn'pindendo f ol- 
llc o dat'de de IQ em •^„n c inimonica, qut< lendo j'l'ga- 
d-i oi f.-i'04 em qti» er» ym n- 'ribinal da Htílaçíi, 
fc;íte"íou para a eomnrca  rro dia Its 

—Ao juii de orphlai d' Campinas, declarando qu^^ 
no ofliclo de IS do corrente nãn acompanhou a relaci'i 
doa escraTot <iua lem de ler libertados pelo fundo de 
emnncipaçia. 

—Ao juií do pai do Sip6, declarando que O' D'crl- 
líea do juízo de pai aíj oa comaeteules para passarem 
aa ceilidõea de que euDitar noa litros de t gislio ci- 
lil. 

—Ao juiz de paz Dm eirrciclo de C^ruploas, decla- 
rando q iB o l*jiii do paz não pdle e^e'cero c.iigo 
no ai'gunJi) aDn:i pelu faciu de nitu ler eieic do no pil- 
meire. 

— A' tbei >«rari», n nlelteo lo .i relaçSo enviada pelo 
jiiii iDun<ci^al B iirphãna do lermo de CanaDéi contan- 
do, o nome dos eacriroa libertados pvlo luodo dn 
'mane vçin. 

—Ao j'l'i do orph^na de l^lna^<la. re>pondende O o(- 
Dciu do 12 dri curreiíle, na qual declara a d.iia da au- 
diehca em qii" (irain I bertidiia ui B^crstoi deaie mu- 
iinp o pnlu f'..nda de tmiac pacto. 

NOTICIÁRIO GERAL 
.CORPEIO PAUL'STAKO—Pe- 

dimos aos jROssus 8>signaDti!5, que se 
acham caí: alraso no pag-imento das 
suaa assignaluras, o otizequio de a^ 
maDdiKcm siildar ai': o íi.n do corren- 
te mez, pois est imos rpsohidos a en- 
viar 11 fülha só ái^uo les que tiverem 
dago o anno uorrentã. 

i''itlslilit(!o -0; homeni d i iiTrib'):;aii 'So in' »ca- 
dii.'is ea (aí-idade d>i íu.is lOirmr.çôi". 

Hífenodit-io so ei-ciplleclo- de firaciahi, na ergo. 
Isdj queslào da luj np >n'iiltdjiia, aflir larain o le- 
giíiilü r 

■ h' Ihdor do em;ireí;ido, demíllido pi-1 > gnenio, e 
«pOiH:.larl.i peio i roíidcMe. o sogro do sr. dr. Ksieiao 
di Heiíade, u mu^i-i dr-tiaoi n. h\ i i d:i Serra N.> 
gra, que, na liyi^ulhiiu de alcjai:e, ú Una! terii do pa- 
gar • 

K' íil«.>n ficlo.iíTi míd) [lela «T. ih:in.i'. 
Hra llid if d ■ ei K -llec'.or o ar. Anioci^o Morale de 

Círvlhíi. roth'^souro iTO'iBfial, e na iliasjua;ÍB o sr. 
JOSé WeiiCítiü de Alms,da Cunha. 

Deficitbcrlit Importante—U acubriu-»e ulli 
marucnle Bn no do 1'ei».' um fo<jil—o Li;iidudendrou. 
O apparecimonlo da-lj plaoia «m tuchai calcareaj e 
jilieoaat é nolaiel eraro. Oi profsnores Haill o l)ei- 
by, aoi quB'S f.i remellWa.iiiii iptcimra pata claislíl- 
car, diiem ierell*lmw:jM'rla   de   loimação  carbj. 

Ü Moiêu ProTrâBr posaua doua ipfíímíni deisa 
plinia. 

Adcic.beila do . L°pld'pdeodron • fot (liia paio 
engenheiro Silta, quando ein c.irampsséo de eiime dai 
etlradas dii t' di^uicia de bbraa publicis DBiii proiln- 
cJa. 

Bio Tamnniluvicli]'—Teado louilos morado- 
res di ruí Vni'-CiDco de Mirçi repreienlado t, ca- 
mará municipal lebre oi ir cooienieniei cauiadnt pela 
diminuic*odat íguas daquelle rio, nocsnal que mat- 
gea aqu. Ill rua, o que ae atiiibue ao deniamenl» deltaa 
psra I'Ulriicanaa-, incumbiu o preiilenloda camaia aq 
enijenheiro Fernando d-i Albj]uerq it para tníarmap 
tobte os meius a eiDp'e,|ar-ie,&:lai ia ter remediado o 
mal. 

O «r. nardo do Affotap itn Xnãmdm— 
Achi.iH em SiniU!, aal^ igm rfCibido larMi manilei- 
lafí-ta de apr^; i, eas ooito diiilomala, rnRTiegado de 
neg ros em minla sípccial j lOto ao gotoino do F.i- 
tado U.iealal, e actualmente DO goio de uma licao^a. 

Escola Karmal—Com o comptcmeDlo daa pro- 
ras orafa d.ii alamnot termina raio-88 ot eiaaei da 
tecçlo do lexo maiculico. 

Ot alumaor, qua hontein   csnclairam   tati pioru, 
obtiíetaoi oa leguiniet griaa da approtaflo. 

S* anno 
Jo*é HarcalíDO Caralheiío Junior, pleaaxeata. 
Jutanal Joaquim da FieiUt   l),t>, iini[>letm*Dte. 
Jota BapUtta dai Saaioa Ciui, timpleimaota. 
ttko eoBipatccca tiBt. 

í*  anua 
Tnatlico de Paula SallM, aioapleanent*. 
Alfredo Angu)to d* Aietedo, pteaaoiaata, 
Joié Au|uiU> d« ToMa BaAota, pbwanlfi 

Em lio nisfia de Arantes, planimonlB. 
Reprovados d nus, 

Inslllutn «. Anna Uostk -r H-aluram-te 
h'.'Uieiii o> eíamei annuae* deite esiabeleciínenlo. 

Kuiaro ewmmsdo" em portijguei, leitura, carjgra- 
rhia, arilhmmh !■». ty-luma m-lr ro, peloa d". Kran- 
cifco AuiHio. H. I. dii 4iHied 1 Marques, e Jaiiuaii" 
Al'>reTra, grande nurru»ro de atiinirK*^ que rftvt^laram 
real tdianiamenn. I)e Ky^"'"'"'''' naiaçí^i e mu iCa, 
tan bem eihibiram aeu> i<i>ballio' dn» r'oa alumii"S. 

llicebi>ndo uma rducffi'i es-eiifielmenle praelica 
muiioa dos aluriinot achani-FB jll eonhecedoiea d'i di- 
te aos oiflcin» como da pedf' iro. fii'iileiro. rarpinleiro, 
pideiro e sllaisle. Hm lodo* eilai' fllcmü ha aluinties 
ji adianiadiiij cume rerillcamos pur diiertos tribalhui 
ijuB  rimos. 

São eiiremamenTe loo'sreii o acelo e a ordem qua 
«haonamos ne.-te ulil Bjtabelerimenl'i que )eh a d-'di- 
enda n paternal in<pecç/io lio I im. aenodor Itirio de 
5o-Jia Q leirc/9 « zrluía direeçáo do ir. Ileldoqun, 
proporciona ns bnnelicíos da jii^tiucgâo t laniosor- 
pbSns desvaliduB. 

I'erminadns na eiimes t I ríTnrccIílo um delicado 
r.6/0 d'lguais pcssoai pics'iitar. 

Enterro—Realiiou-fe fleie-honirniem Campina», 
o do emioeoie botânico OtrPa de Uello, e"ji morte 
IS liTemos n peiar dn comnunirar aos leitores. 

I)ix a i liaielB de Cainpinae >. quo lei   o ^ahimenlo 
funib'e aci'mparihado por um eraode nnmnrn de    nes 
t'laa de liidas a* calhegoiiai, lendo o caiiao cenduzidu 
á niAo até o cemileriQ. 

Antes de aeguir para a'i, depoi' da encommendaçA'', 
recitou um leutido a eluqucoie diicprio o dr. Cao.dido 
lia tatá. 

Outro—Tambnni (oi dadi hnnlem'i «epuliiira.pm 
lur^iliobv, n cirpo da llnronei.i da Jundlahy, lallecida 
no dia ^1. cem a edade de 80 annoi. 

Um n<i9*e amigo, quo asaiiliu an entnrrn, deu-nos 
poTmenorea si b e ente fameiítaiel paitamenlii, que CD- 
cheu de lute aos numereuoa parentes da finada, 

lüfpfli ella da sua Wçi, no «alor de 70 contai, em 
dill'Teniea locados : liberloii IS e'Crnvos ; deixou a 
lunnlia de dois cun'os de ríia i egreja matni de J'^n- 
dtaby 1 e um conlo de léii & todoí os leui iietoa e bls- 
neloi, que •db"m á um creicidu numero. 

Além de grande parte da pnpulaçto do lugar, que 
ei<ere pieaente ao onterro, notaram se aíiida mima>< 
P't'oas que para iitti compareceram, de S. I'BUI'I. 
(Jampmai, liü e loiíba Naiaia-ss lambem muttes pn- 
bres, e pessoas dtstahdas, pare as quaes em >ida. 
linha sempre a üoada lenhora, aberta a bolsa a o co- 
rset o. 

Vlasrns parn n Córle - Segundo o annun- 
cio, que li"J-i publii'Amns. a Cmpanhia ln)jt"rB re 
•ol>ou vender passagon* de ida e folia, na eiliçta da 
Lu7, p^ra A tiOne, c<im valor p r um met, Ijetii preço 
deS^gÜOO; encarregando le a Dompanhia de levara 
h'g'gem dos pasi ijeiíus até á bjrdo dos 'Biaies, em 
Samoa. 

Jurninenln c iioa-ia — Pie>tau hontem {ura- 
menlo e tuiii> u JJO'SB do carg'de subdelegada do di*- 
tiiclo do till, n major Manoel Vai. 

I'>ra cuohrclmeD'0 dsa |jt'te< indicamoi que o DDTO 
subdelegado leaide na casa o, 31 á rua dai flotL'i, 

Tllealr» St. Jusé—lleiícesitita-se hoje ne<te 
lliesiio o alimjdu draica de U ncommelli—Jiuna An 
t;nirln. 

A'ar^ I menia cabe o d tciup'.'ahj do didl.'il  pspel 
dt protoguQii a. 

Cirpo l^flueslru— A companhia Catali q'lo 
CDiilii lii á ag oilnr, da grande tuncçao, heje, á< 8 ho- 
ra! da nme.  n'. cirro de largo de S    It^nto. 

Ai:nunc«m-se variat uovida'les e predigioa de di- 
lutaei o divo^saijovens. 

T(>iiriiil:iM.~Para boje, Aí 4 biir.ii di lirde, nn 
crco da luuros, triuuucia a emprcza uma vatlida fure- 
Ç40. 

A^tids liiiií : ptomstto ao publico uma so>^prr:a E'< 
e'ti se, pui-, (|rji, e^:e concorra em grande numero, h' 
b-Jm, putè:n, q lu se ^eauk''e, . 

Quitrl»! lie ».int'.lnn:t ilo l.ivrnnirut» 
— lieliiiimto se a ejie pfupriEi UBIIIUISI, ipie ae.li.d'' 
ser rdilieado na previi.cia eu S. I'pilo dn lliu li'and- 
d'j S..I, diz o Jwnal do Cimuiíerco Je l'o lo-Al^uro : 

■ Esli tiluajü ü I serro do Hop '111 1. p"S cio apa e 
dominanli*, bum aii-ji.la, fecca, reai cum tbindaricií 
d'afiiia pol-1'ei, qjii, Miio nitar encr.nadi na C'dide, 
i:chi —o muito proiimo, p03 ç»o e.n.lm lerdadeuiunaii- 
le luiliiar, porque i. I.irlillcada pela naluieia. pula ler 
atacada, u dulia d-^Iender-iH SanL'4una e brmb.irdear a 
Hiiora n bainf loilij ta «tiridss qiie lem deivnib car 
no Livramento e nada cuilou a aua ac^usiçito. 

^u 1'onlcapiciu dl quarli] i'zie a >egui»ie ln<crlp- 
çío: • N) r-inadi de II. PeJ.o II n pfH-.d..iilfl do 
coD;e:bi) e ministro da gueria mari'Chai dn «lerciio 
Uuqun de Cdiias mandou cenutruir B>le quailul 
—ItTItl— a ; por cima da qual tê-ie em relevo a cetfla 
impuiial. 

Ü ejjllcio á reclaiaular, med.n lo a linhi de treble 
93 melros, e a do lond-iSH. O [É direito é dí 5 melros, 
além de umt phtibanda de 1 moiro, que cerca toda a 
obia. 

Tem as paredes EO canlimelros de espessura e os 
jliceicei 6U ceolimelrei sabre uma prolindidado tjua 
ta eleva de 4l)cenlimelrüS a li melros confirme o ler- 
rBOoezijiii para guardar n ni'Bllamcnlo. A ebri é de 
alrfnari» depodra, aeodj oa «roí e plil.bandas de 
lijolloB. 

O volumo da alvanttlj í de 34'i9 melro» cubícis, a 
iiea da rattlhameaio 410i melros quadrsdus e IdlO 
ditos de reboca e citaçto. 

As obraidecirpiaiarjBcor.-flipoademe 137 jerotei 
de operailbi. 

Tem u ediücio oi seguintes commodes : 
Olio compiiiha- con. I.ÍO m^ti..! quadrados de írea 

8 trrecaJt(0a4 paiciaei, c>m 20 metfoi cada uma : S 
alej.mento. p>ra i»fe> lores com aO malros quadrados 
idem. cirpo dl guarda cjro S> matrot quadradas, pri- 
•iopira rrt.,,„r,| ts,n "JO rf^iroi qujJrad is. trcrela- 
(laíOmelrji ijuidrad'U, gihm-ie do commiod*n:e''O 
menos quilrad)', caia dt nrd'm 4'J mitroi qiiadadoí, 
Bitido-ma or ÍJ metioi qutdialat, prulo pjr» uUleliei 
aü metiui quadiadja, arrecsdijla gerat 135 tneU.li 
qiiidridjt, ct-a de mu«ica (luai >ali.) 5j melros qua- 
diad 1, relrit'-rij 250 metros luad.adji, le'sria do 
agenio 2j metroi quidradoi. cismha 25 m-irot qua- 
drados, Ialtiaai6l ID at'oi quadrados, aula rB^menliI 
'£j metrni quadrados, peDileDCilriaa 4. 

A secrelaiia, risa dl ardem, alejimeoioi para Infa- 
riares. arr'cad<ç&.| das e impinhis-. eitadu-miior para 
offlciaaaegabirieia da eommtndiDla ala toiradot • 
aaalhada*. a admeaia forradoa ot siguSai da snlradaa 
•Kola irgimaoUI, eiia da musica, irrecidieij geral. 
ladrrt, cuipo da gatrda • pdalo para infinoríi 

Oreidi em 80:4001 tal Ittadt ■ aOtilo a    obra   por 
itamfm, noto ■ iniiBiaU (lapeilH iW-OCMIJ 

prnvcnienle de empreiía da operários do corpo da  BD* ; 
geijiieiíflB em patte da coniuucçitn. 

A ('Ufas pr'cns abjnau-<n graliQcaçflet que Billo 
cnm[r>-heiid'd<is na dei[ieia (eilB. 

Ae ebrai foram dirigida, pelo chefe da commÍ>fin a 
pelo- ajudantes capiítea Dsnlat e C. Soarei, cabendn 
ao capiito lliniai ler começado a obia e a aua COD- 
elu'io. 

Ciiadjiiiaram os trabalho», per paila di ala de cege- 
nhnlros o capiííu Jii>éde Santiago, •: tenente Ctilai 
Bnrreto e II ai{«B' J. M, Menna Oartato. 

O leíultndo obtido pela coirmlsilo, ceroo se t{, tol 
pleno, n q'le er* Hg eaperar, alienlat a cartridade • 
prniira do d>gio chefe da commiitla o ar. Cunha Mat- 
tos e ^eiis auiibares. 

I''9iá. pois. a prerincia de posse dn um qnarlrl qua 
pilde nin >a no Iniurn pre!iar->hn releisnllsiimoa saivU 
ç.is, titio que. tlt-iido nn fronfira, a'ti em CefldiçQet 
do rnp. lllr q lalqunr i'lve-t'da  de Inimigos   do Império. 

Item iivi>ado tiid'u o gnvernn em detorminar a 
cnn<iiurcao desae edlücio, e malhor alada em conQal o 
a tão hrbil dirrcçln. • 

Actn.s dl^noq de louvor—O ar. Visconde di 
S. Salrader de Mntlo-inhos mandou enlieger ao ar. 
Octaviano Hudsn tte' diizia. de cimisaa para as me- 
oinns pnb'ei que frqueiilio ai eaCidaa de S. Sebiltila 
e (leS. Jo=í. 

—1'er inii>rmedio do ar. Luii (luades de Moraes ;Sar- 
menlo, fel enlre^iie k di'eclnria da Assnciaçln Piorno- 
'0' d.i a Inptriieçàn de Meninas da rflfie o donatitQ 
de 2;i OOg, feito pelo sr, ll.iiii da Guarapuaia. 

BanqilR(«—Oi menribrna da maioria conservado- 
ra daa>iemb!ía lesjalati's rrovincul á' Ri" de Janei- 
ro clTrt'ecem amanha um banquete 10 seu preildenle o 
ir, dr. Luiz Jusé de Carvalho Mello e Hallol. 

I.oavnr —Mandou-cn louvar, por (nletmodln ite 
diieciotiB da estrada de t"rro d, Pedro II, o machi- 
niala Jo?^ Pinli^ de MagtDiSea e o guarda-chaia da 
eslaçAo do Kngenho Novo, l)f oaisia Jusí Uuedei, por 
hs'er editado qiie fosse esmagada uma Criança pur uma 
Jucomotita. senda a nieima directoria auloHiada a pa- 
gar a gtaiin a;io qjfl a ambna C"nipeie. ■ titulo de 
premio, confurme notida o reglmenla da refeiida et> 
ttada. 

T«ui   graça I-Lí-SB   no   Uonifor   Campitia 
de 18 : 

« Andava hoDiem pelai ruas desia cidade um allemlo 
de iieme ll>'b'r1o de tal, «acollado por uro toldado, ei- 
iDolande de perla em nnrta, com n Qm, dizia elle, da 
• reunir a quantia de 4J para poder tahir dt cadela a 
pagar a cacetagem I > 

Fitculdaile de llcilfolna—Na da Bah'a, i 
lã du c"rrerite,iei" lugar a eulinçao do grlu f 15 dou- 
torandas em niedic'na. 

Ilecebetam laiibem tfl pharmaceulicos »s cailti 
c ocodiilat pala faculdade. 

CliuVAii Inrrenclacs em  S. Pedro do 
Sul—Niiicias da Crut Alia dm m que tatu causando 
inqii eia{ío aos agriculietea a- deaiaiiailas chusai, que 
tinham ji priiduiiilu aiRum damno. 

Havia dnai semanas cliosia etl'soidiDatiaoiente dii 
e noite, apenas com dous ou trei dis" do Inlerniiçío. 

iC.'re''Cem a^ aguas do Uruguay considcraiulmeoiea 
iliz 11 SoHia Ceui, 

Aigum.ia caias que e«tl.i iltundas na descida do por- 
to, já etta^nm tnoiadat pi.ja enchente. 

LoHsiava que 01 h- hiisnlei d.i I'hi tírinde p'efaiam 
sen- g.tdos e catalhidai para le tianspuilaicm to nus- 
so Ijdo. 

Currerla de buxret—3 ib eaU liiulo refere o 
• D ispeitador > dn Sinta Cilirina da 14 do currents : 

" lidiimio.noa line, ns seilsfoira da ultima 'ema- 
na, os síliageoi appameíiio no lugar deoominedu Ta- 
j iiiraí, o» ijiiljida A'sMhoraida larJe, em riuraero 
ao 411, p..uOo unis ou menos, ncconimetterã.i ■ h-bila- 
çAo du uma (.<m![ia alieiíiè, porAiii nenhum mal pud 1- 
rio fazer por se nchiiem iis moradeies ptcvenidoí, e 
pr i;ii[.liis |iari os repellir, cuja atiiludo fez íotii ijuB se 
lelicne.iim. 

« \ I iiuilo deS'B mesmo dia. d:rlguS)-3e, mais adi- 
aiile, àciia de ,11iibiaa Cntpn, poióm, esla.iilo I'sie 
i,Ciiiu^au>nio de Algon< lagi^anjs rum leus cninara- 
d 1', lajibr.m nenhu n d.ini'in cau^árãn ; ebrigibdo tii- 
d.ivia a n-iia gente a perintaecer íPtla, com as armat 
em  piiithi. 

• P-eced.ioa'Him ted is 01 ranradores de.'aes IUíS- 
le. meiioi liab.l.iilo'. .|iiii ot aelvagutii ti abslerio de 
s'.KBlia-loa u de-trui-los ; rlles lú alaciíi du lorpresa, 
quando reconhecem eilar a gouie em completo dat- 
cjido. ■ 

Cbuvus na CnIilu-Oirem n> jornaes qaaoo 
tltj tuiilo daquella piuviucia lem cab'do abundantui 
eh.tas. 

fira g-aide a rheia do rio S. Fiancijco, e aa igita» 
do rio du Piiie tiiiham tomado lai vo:unie, que ji nlo 
peruilliiam pasiagem a caiallo. 

Invcnçun eurluva — LS-se no Üiorio ia Hia 
de 21 : 

^a impotlanla fsbrlca doa art. Itoehe Irmiut retli- 
lou-sc honiem a iiceneneii di um curiuij ippirelbo 
— • carrocinha de moer ealí. 

O principio deita machine é ■ applica;!» do movi- 
meaio do ichicula destinada ao tranupoitedo ciU, ao 
moinho tm que eile é reduzido a (d. 

Unia CDrrenla a Viucansea por maio de engiioaseN 
combinadas hibilmeoie communiea o movimaDle da 
rata;ao a > eiio do moinho, em cujo teceplor entra 
aulimiiicameole o Riio torrado, que (aa en um de- 
posito em fd-mt de fuoil, a inalo cairo. 

O cafí maido cahe flm uma Bspecle de cilit forrtfla 
a ztnco, onde eaii peiteltameote pieiarvado até i«r M- 
Irigua ai 1'rgust. 

ü carrn «, per aua eoDiIruéfio, lolido a ele|ist«, 
ollarecendu canmodo ttteato a» cccliatro t M aMira- 
gid> •eoJeJor. 

U readimento itb moinb.i t prsp«rdoHl«»aidt« de 
vihleuli, como beoi ae deortbeoda. Ha aipatiaocla, 
em um pereaito de earn da 100 netrtfi, KOM peia 
mala de un kilogr>m>na da café. O düpoailo do aH 
rm (<lj lem oapifldjJe para eerta de «B« taeca. 
miid.ioqixl, oa^ptraba fdJe »ei itolado, Ocaada 
livre dttCflo dai rudit. 

Ven iqm a palio a'f ima* pilavrat relatIsaMMia a» 
im^iuruntB a-iabtiFCiuKuio das tti. KMIM I mtea, 
tiinJaJ) am 133L na rua do Cnnda d'Sit m. lOO, a liafe 
diilgidi pelos dlhui dot fiiadatf-iria. 

Orcupiode ama Irea de HM a 4«u nil meteoa flM- 
drados, luaceiuDin nílle dei «raadat iMiliii : latra* 
Ihiiro., larnlrM, lornmras. faxMarat. «rpMalraa, 
mt'ctiMliiit, apparelhido ri MaciWea*, «enaprat • 
pint.res. cada qual dirifida por ambaMI maetia • M- 
dii lob ai sMtas • ditee«to caral dot pir»priMr(aa. O 
peiíoil tmpregtdo olo t4 aea oOdan «saa SM M- 
uaa iwii{ít da labrlaa   rtffaU por ditaMiM 

M4M, 

^^.v ^^%} 

. i*. 
■ i 

' Visa^.,^C< •i^íAL- 
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CORr.EIO PÁULISTAHO 

■MWi* 

Of ippi'Uhoi p machlnns ufsrtoi nt f.btiffl lin do» 
niiia miBitíiçinilds e mociJoa a •npnr, o que a hibiliin 
» as'tnlai f cum rapuJpi 8 peifclçèu qualqusr eninm- 
roi'Hils, r^'iltulamenie no q.-e dii rpipniio ■ Tcblculot 
j «ra eiicadai de IIT'O, eaprc'alidMlB a que oaat 
Uoehe ni> IPD) dediciiio. 

fl clutlmmile arhifti.tB illi em ronitriiirçií urioi 
w'tjnns, bonifi n eiir fia, que |,ela peifnita de ibra 
moHtrain a (|up H'i" de adi«ntaai<Qlo cbi>griu aquel'a 
fHb;:ca, qii" inconlpilaTptniíule te pditB clxtiQcar de 
tiiirneiia ordpm. » lilo apriar de nenbum aullllo alim 
da «diiidade da leui proptleiariH?. 

Uina pilndn em iluia iemvom — Uio» pi- 
lau», que iiatrre ipr CDu>a ite limplai, nüu IóIK per 
toDiada lem alguma lotemaidade ma.cada am dite 
ten'pos. 

Jiilgaii:oB, pi 1», «sf'jrslo am labiquliti* diier e 
aoa prelelidiiulea eniin'r aa rrgta» que ee deiem ae- 
Ijiiir para tiotar uma pilada de ra|á, epLfuiiEe aa pce> 
cnitOei d( arte. 

\\i lA< : 
1 .* T ra in a   raii d<>  bnlip  eom a mio   dfteita. 
fi.* Pjíia-ie paig a esquerda. 
Ü' l(3l«->e duaa ou Irei Teieg cem duui d'dol on 

lidi dn ca'ia. 
4.* Ahie-ie o  Cíii». 
5 * Ollf^rrcr-'e am circiinilaiitei. 
li.* Ilelira-si' a ruía i>afa ai. 
1.' Juala-iB a it\ié aa ca ia cam   »i pan'ta dos de 

do<. 
6 * Tuica-ía umaperçio de tapd eata • cnfo di- 

luiu. 
Q.* ('Dn$siia-ae por algum tempo o rapé entie oa 

d«Ui>a anUsde iOmal-0. 
10.  Lnin E(i o  raiéannatll. 
It. ííai<«-9<'a pilada G'lm ji'a'.eia. harmoDÍa • lem 

fiiet G*irl"i. 
12. Fecbaae B clit^, oapim-íe e as<oa-ge. 
Jricautci-taielineiiitié mali lacil e maia vcoDfimiCo 

tuDiat um I''gi«>ii0 /mpenale , prlu menos Dia ha O 
dever da CH'-HCIT aoü citcunitaDlei. 

Eletcrloraç&0 dos vlalias — üii>eobriu-se 
rni frudÇ'! qm^ uma daa cauiav di ddlPrii^r^çAo doa 'I- 
tib"' proieui do ei ei><> de clemeului alcalioui que 
Cuuláiu i) liilro da! gaiiefaa. 

Papel llltimlnitdu — Fnh.ict'ia p'Risnte- 
mente ui Allemaulia pip"l do f (lar paredei que lliu- 
mins o> quario) e lalaa á proporcti) dt claridade do 
dia e dt aoile< 

Ciaviallo oorreilor — U-n potro (rancei, ijon- 
gteui*. du Cuudu de Sagoé, venceu ultimamanie a 
tiinu a queltu riTaei no Ctiiibrldgo^hire, carn-Randi o 
pi»n (ei) «uiB pêra um caiallj da trui aauus] du -li 1/2 
kilDgrammai. 

A corrija da Cambridge-hire 4 uma das mala lii- 
lentiK lara qual<|unr citallu, iilo ub'lau'o ler appliJH 
de 1,tJUD rrieiraa. Acorlila â diita coin ercestm le- 
laO'dide, o t di'taieii lofuals dobrada pela tl.Olcul- 
dade da raia, que lai aeinp'e aiib odj. 

Obituário — Fjram aepuhadus no cemilerio mu- 
oicipai OI I'Kuiniea cidaierei. 

Dia 21 : 
Ciiímlro, 15 rncie), Ilibo de Jo*é Kunea    Diarrliiía, 
ilduedirtii. D tiieiei, lltho da Valerlatiu HSDUUI  Ito 

diig'iei.  Uruhchils cipilar. 
Aueiia. 1 il:a> II hide Atihitr da FuDicca üiorio, 

loiniçto. 
Mi|iual, 4 m le.', U li^ do Juaquitu X >f lur doa An- 

jdi.  Vi-riup'. 
Arthur, 10 mezs), Hlho do Jiié Vale Terei-a, tiatiro 

lDI''rilii. 
Ciiuluii MailiDr, a[[icina,l',bjrta, >:uca. Tuberculai 

pulmunarei. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
Mcruudu üu ü. l*nulo 

EDITAES 

E«f tal de taUvafSo 
A JaaU reaiaora da u«aito4cS. Paulo lai  acícnl* 

•  FraaclMa Dia* d* Oli*elra, «Italada wb n. 1 do I • 
qaartaltio  da  paratbli ét luprcarica—quadel.baiou 

'•liMinl-*daatitUnw*to p«r l>r • ««ii l**or i iicDçlo 
4» art. ].■ 11.* B. &d* lat e. fSHAe IffU. 

A'V'Ut raaa 4<i Ptada qui, atuadiiulo a aua recla- 
mãfta ÍÊt fator 4p tM fllho Joio Paca do Prado, aliala- 
4a Mb D-AI«t.*Mtrtalrla da  OMasa paiottaia. ra- 

- wlvM «ItaUtl-* M «HaUBcaia pw Wt a aau tiror a 
' iMuft» Al art. I:*t 1.* a. S da aapraálIftW. 

clerraçio que epreseoiou por ipu nihu frudente Xavier 
de Sallea, allaiado anb n. 7 do 11.* quarteliSo da fne>- 
ma parochia. deliberou que (OMB »te elIinlDada do 
aliataroentn por ler a «eu lavor a iieoçlo duarl. l.*S 
1.* r>. 5 da «upra citada lei. 

A' Salvador lliaa de Olivrira, que allendrndo * r^c'a 
meçíi) que'aj rchsrileu a favrr de ai-u, Olho lote Üiaa d» 
01lt> Lra, allatad» a^b D. tido 11 qua'rteirlu di mesma 
par'f Ilia, deliberou uue lune esie eliminado dn aliiie- 
meulo por lur a sfu ta'or a Jiepçâo du art. 1 ■ | 1.* o. 
5 di> rtlrrlda lei. 

A' }a'í Antônio da Guerra, que, altendfDdn I lua 
rpclím»ç»o ■ lavor de -eu 11 hu Anlonio da líuerra. 
alistada ai b □. 9 do II ,• -; urieirlo da meima paro- 
chia, reaolreu que fu(!o nlle i I minado dn alislanipnlo 
por ler a aeu lainr a iaençío dg art. I.* § 1.* D. &, 2.* 
pari», da supra dlla lei. 

A' Pedro Mertine de Oliveira que, allendendn a re- 
damaçín qiin apresentou a laint d" feu fllhn laoario 
Marlirs dn Oli'i'lra, alisledo tob n. 10 do 18.' qiiatlei- 
rao da Di0^m^ parorhia, d^rb^TOU que lusie Píle ell- 
minado dn «'iílampelo pnr ler a ííU lavor a iiençào 
do arl. 1 • § 1.* ri  5 da supra dichrada l«i, 

A' Pedru Alies ijue, aiieod-nd" a reclamação que 
ipresentou em lavor da leu llllió Emebio Aliea, ali>ia- 
do Bob n. 14 á'i SI • quarteirào da mesma parochi», 
drlibeioo que toste elle ■Dmlnado do alia'a mente por 
ler a seu lavor a leeDgão do art. l.*,g !.• n. 5 dl iu< 
pra dila lei. 

A' Fraiiciico KuJopia, aliilide sob P, 12 do 20 • 
quarieirüo da mH!mi parorhia que deliberou eliminal-o 
do all^lament') pur ler .provade com ducumealo legal 
.•er maior de iTi e»nui.    • 

A' J-auino Anionln, que sUPTulendu > sea rpclama- 
çio a idvor do jnu l1!ho Amaro A'ltonio, alislado íi'b 
II. 4 de ordem do 2 • quarleirio di mejrna parothia, 
re»i'lveu eliminar s oale di elislamento por tir • leu 
lavi-r a idcncèo da art, 1.° S !• o. b de lei □. 355Q á-- 
1874.' 

A' Antonio Klaicellino, aliciado tob n. 15 da ordem 
do 2i • qiiflrlciilio, qile deliberou ehminal.odo alida- 
mB'ilo pnr ter i seu lavor ai iseoçfloa do art. 1.-§ l." 
D<. 4 e 5da supra diia tei. 

1'ara que cheHun a seu Cunhrfimenlo o fiquem ioli- 
madm de,se> doci'S'ia e potiain no prato da lei usar 
dua rerurioa que ella lhes enncedii, mandou Uvrar o 
p'SientP edilal que teri alDiadu na poria da egieja 
matiii da IrpgueHi da JtL<pecerica a publicado pela 
imprensa. K eu Bllsa do Oliveira Uachado, lecrelirio, 
■  lii e tubierevu.' 

Sala dis >e<-â>-i da junia reriiora da comarca de Slo 
Paulo, 18 de Ueiemb^u de lS;i-l!liai da Oliveira Ma- 
chado 

Jiiié Cândido da Aieved i Marqueii,preiiden1e. 
Ptaflcitco M. de S >uia Furiado de Handonçi 
Anloaiu da Silva 1'rado, 

0 cidadão Fernando   Mendes de Almeida, juiz  d 
pai itais vutadu du diitlriclu du Sul di uarochia 'da S" 
«10. 

Faço uber aoi que i prcepole edilal virom que, em 
iiiTiiç»o Quart. !.• do rigulamento o. BUOT de lida 
Janeiro de lb76, lendo do prurtder.ie 1 qualificação 
de votanlaj deita uTOchia aigundo a lei o. 'Z,6~b da 
'.ÍO deOuiübro de ItHõ, art I'gl.*, a o regulamento 
ciladn, arl. b.* | 10, eonvoro, pata ae leuairrm n.r 
dia n de Janeiru proilmo lutuio, la 10 horat dl ua- 
nhi, no coiiíittutiu da Sé Ciihed ai, oa eleitores da 
legislatura panada, bem a^íim o (erçn de ^eu^ luiaie- 
diatos, visto coDio não loi aíoda approiada pela câma- 
ra de (lepuladua a uUin.a elei(ãu <le elrilores, alim di' 
ülegeiem oeare dia a juiila pirochial que toai d|>/une- 
ciunar na 3.* dominga do mesmo met de Jaaeiio DO 
mesmo lugar e.iora aunra indcadua. 

ejdioret 
1.' Coronel 1'aulo Dulilnoda  Fon-eca. 
2.* teoeule Manoel Joaquim deAndraiIa Junior. 
;t.° Tenente-coronel Crrlo» Maria Oliva. 
4,* Fürnando Mer,ilej de Almeida, 
ü * Viclor Aulooln de Mcllo, 
O.vJolo Uaplitia j'aes, 
1 ' Corujiel Antonio I'tooit Ituiotalho. 
8.' [Ijllo:ido) 
Ü.M     .      l' 
10 (     .     1 
li Coronel (Jabncl Uarquei Canlii^ho, 
1'.^ Commendador Joaquim F. Cantluho Sobrinho. 
U l)r    Francisco Autoaio Uut:a Itodrtguei. 
14 ( Fallecido) 
l.'iM'jiisrn'jor Jonquim M. üon;atve9 da^Audrade.' 

10 Curoncl Cláudio Juié Perrira 
n (Fallecidu) 

7'erfu iloi • •!'meJialo$ 
1 ■ Caetano Antônio de II laea. 
2 • Capi'tu Adolpho Joié Uranco, 
3.* Antonio Jo;t Ferrei-a. 
4,*|Muda-l..) 
ã * Tt'nentR Jofí Contlancio Lustoia. 
E para que chegue au eunhi'cimnnio de lodua man- 

dei lavrar o prosmle que será adindo oo lugat do 
r.oílumo e public, do prla imprrnta. liado e pi!aado 
nfSia imperial cidadn de S. I'aulu. aua 11 de üeiembro 
da 18'!7. Eu Eduardo Olytnpio Sika, etcriilo qua ei- 
ctevi. 

Fernando ilendít it Atmtida.   Q—5 

O dr. Laurinda Abelardo de Drit", Juit da pat mtí- 
itlaJo da ;rariiChia de Siaia Kphigeuia, (le. 

Ffço flíber que. de conformidade com o arl. 4.* g S.* 
email d <[iosi;ôeidu d.'Cia:o o 0091 de 12 de Janei- 
ro de IU'D, iS I CDnvidadoa Iodos ui eleiloroa, a leus 
immodiAtus, cujoa noii.ea tbaiio se menciona, p.ira 
comparecerem na egreja nalríi desta pirochli, pelai 
10 li'tai da manhã do dia II do met de Janeiro pro- 
limn luluro, aQm da ae elrger a junta par,ichia!. K 
para que chegue ao conhecimanlo da todos, manduu o 
juii lavraro preieolc edital, que aert ilHiado e pU' 
blieado prta imprensa. l>aata Kphigonia, 11 de De- 
lembro de 1871. Eu, Uiguel Luto da Sika, eictivão, 
ijua o eicreii. 

LauriniÍD ÀMitrdf U Brite. 
Eteilartt 

1.* Dr. Joio Ribiro da Silva. 
2 • Ur. Aoionio Uiai Notara. 
8.* Pr   AnluDlo de Aguiar Barroa. 
4 • Tenente coroDrl Lui< Saarea Virgaa. 
6 • Cotnmeadidor Ju>i Maria Giviao Paíiolo. 
G * Joif Anlnnin doi i:>anloi Pinto a Silva. 
7 * Coronel lt«phael Tob:a> da Barro*. 
8.* A llerea Joio Aoionio Kibelro de Uma. 
O.v Major Luil Parbeco de Toledo. 
10 l)r. Uioii Aufuito de Araújo Aiambuja. 

Inmtd'alot 
1.* Rr. Franciato de Paula Habetia e Silva. 
9.* reoenlt<coronel Bento Jott Atfo Penira. 
8.* Dr. AnerlM Ferreira d* Abrao, 

itflwio A BrtM. 10—1 

De ordem do Mim. ar. lii'ppclot da ihesouraria da 
taienJa ae lai puh'ico para conheclmrinl'i di>a interes- 
tadoe, qun >le cobl umidade roni a eiicul* ' do miniMe- 
rin da frenda n, 29 do 12 de N'vembro de 1877, 
Bcham-si' Pm aubitiiulçso rem dtacnnlo ali 30 de Ju- 
nho de '(TS et notaa dogjteroo do valor deSCOSüOO 
rt. da 4 * pslampa. 

Eílas Ditas alo impreisai em papel braoco C m lin. 
la preta, tendo no rentro  o caritiibo—20)—com tiola 
roíeada,  e acima deste o emblema   rrpreseo i nío 
Ogu'Bi da ju^li(a e da vrrdade 

Nns angu'os superiores e inl^^rlnrea lí le ■ efllgie de 
3   M. o Impnrarlor e aa armas imperiaea. 

tin lirjasdo tado do Wie, d" opjOitn a eile, e no 
■uperior *( aa o valor ila noia em ilgnrismo—200 — 
eilando pot ei'ppso oa liirja inlirior—dii/enlo*. 

Sãn. pnis. aiisaduS os pussuiil' rea de la>* nnta! para 
trtipl-is ao Iroco liPSia thosnuri^ria até o rtf.rido d>a 
dia 30 de Junho de I8~8. ^ialo que do I.* de Jullio 
do meimo anno em dianie comrf .irá o doicunio de 10 
pnrcPDtn mi'nsapi no valor das uolss que Dto tiverem 
S'do lubsliluiíaa elf iquella data. 

ThcEi-urarLa dp Isienda da provinda de S. Paulo, 18 
de Dezembro do i677. 

O encarregado do eipedienia 
U. Canta Dm*. O—Z 

De ord''indo itlm. sr. inaprclor da Ihpiouraria de 
fazenda de..(a província, le lat giublico paia conheci- 
memo do> inieregce.ina, que preeisa-ie roniratar até o 
dia 28 do D'lPnib'o corrente, o lornecimenlo de medi- 
c.imentua neceiisariof ã ciilurmaria miliiar ilpila rapiial, 
no Si'meelae de Janeiro t Junho do 187S exiircicio de 
1817—18^8. 

Oa coucurrenles duverâo apresenar EUSS propostas 
de conf.^rmidide com oformutario namlado ciecular 
pelo aviso do ministério da guerra de 2 de Abril dp 
I81I8. publlr-gdn na ordem do dia do qunrtet general □, 
Olõ de 10 dei'B mei e anno, ficando os moem' a con- 
currentes na iiileUígiinoia de que ao contraio qun fAr 
celebrado sert eipreas» a clauaula de di'pi'i>d> r n mes- 
mo contraía da appro<aiÍo do mitiiitpno rpjjípctivo, 
podendo o «ovfrno rescindil-o quando lha cooiier, 
«em que Tique ao roulrulaiiie direito ã rcrlamatãn, 

Iheiourarii du faieuda deS. FBUIO 20 de Dilem- 
bro da 1877. 

O encarregada do rxpedlenla 
il. Corria JJio*      8—9 

O capllta Francisco de Paula Xavier de Toledo, jii'i 
de pii maia votado da parochia de Ncisa Seubota.da 
Conso'a;Ao e S   João Diptlita, ele, etc. 

FHçO saber aos que o presanin edilal virem que. em 
viilude du di.^poíli) no art. I • $ 31 dn ki n. !I375 de 
■iO de Outubro de 187.> o decrciu n. OUDí de r.í de Ja 
neiro de 187)1, art. 1.', t'-m de aa preceder, na 3 • 
ili-niiuga du n pi dn Janeiro proiimo f.iluro, a qualifi- 
cação de volantes deita parochia ; pelo que, de c.m- 
lormidado cora o ait. 6 • do meimo decreto, pelo pre 
I'rnle canvncn oa eleilores e tarço de Immediatna da 
actual legislatura para cmparecvrem no dia 17 do re- 
ferido mei de Janeiro, As 10 horas da ir.aiihã, no c..n- 
■i'turio da egrpja ma'rii, allm da cleiierpro a junla pa- 
rochial 1 quem incumbia aqueilos iiabülboa : 

ftciloria 
l.*Capllto Franclaco de I'aulaXivirr deTotado, It7 
2 * Cspilã I Antonij Manoel Moreira de Camargo, U? 
3 • Conselheiro Joaqiioi Ignario llamalho, l-'Q 
j." Alferes Jo>i LeaudiD de Toledo, 13t 
.'> • Dr. Ajionio 1'ioto do Rego Freitas, CS 
«,• Dr. J aquimJn'* V^ir» lii Cattalho, 57 
7 • Ur. Mr,rii.ihu di Sjlvt Prad), 61 
6.* Joaí Aires de buii'p. finto, 51 

I III II led 10 rot 
!.• Milichias Ifugprio de Saliva G'lerra, 8 
i • Fndre Juão de Souit Carvalho, U 

E para que chpguo ao coiihi'Cimento dotod.isman' 
d>'i lavrar 0 prereela e oulri de iqual theor para aer 
afiliado no logar do coitume e publicado pela impren- 
sa. |l.>d.i e pastado noala Iregueila da CunS[ilai;ão e 
S JoA' llapliila di imprrial cidade da S, I'aulo aua 
10 de D ^eivb:o de 1877. Eu lost I'oillrio de Lima, 
eiiCriik . 'jue 0 esfrevi 

0 jiiii de pai praijd.^n(n 
Franclieo de Paula Xauitr de Tultdo. 3-3 

ANNUNCIOS 

Estrada de Ferro de 
8. Paulo 

Viagem de ida ü volta eotre S. Paulo 
e hio de Janeiro 

Validas por um mez 
JEÍ.S.  So^000 

Peloa mggaillcoa raparei da Cump-nhia Braiileira dP 
NiVi'gicio, q<>e partem de Saatos nos dias 18 c 2ã dj 
cadn mei. emillir se.ha,' a esUçita da Luz, pelos Ireos 
de 7.HO da mai.hã e 12.15 da iirde dua referidoi dias, 
b:!helrs da 1 * classe de ida e volia emre 5. Paulo c 
Itio de Janeiro, an pre;o do 5iif COÜ, com direito ã vol- 
ta nus «aporea da metma Companhia, que pailem do 
Rio de JaOBlro nos diaa 14 e 24 de cada mei. 

A hacagem doa wr*. pasaaicclros será 
pasta a barda (lela fkampaiilila. 

KMlea bllliele* ain Inirana feri areis • 
tBna valor par naa mes. 

líuperintendência 'ti da UWf^mb'o d' 1877, 
fl   M. Fox 

Supeiintandaota.   &—1 

No   botequim du   ih. atro   ^iTaiiuriu   bavtri hoj* 
a todoain dnuiogu* e diaa santo* tabnll a Italiana ; 
aanda-ae para Idra, ciii on coiido. a goato d« bt|aci. 
por prefoa eoBiaaodo*. 
^ ^'^'' Gttiiolli.   3—1 

Empregado 
Praci<a-sa de um. para tender biacoatoi m carri- 

nho, ei'ga-*e inlarmt(ò«a d* bom compoilamrnto e 
-tiM tnhr alguma prtUea da andar can carrinho, 
^•n IrtUr M cbiwi> «** Ptlsibu, 9-1 l 

Ricas banclcijas de charão 
c oulras 

Guardajoias de charão e aellm 
Ricas TKsus  Ncicasnlie ou porcellaua 

dia Chiou 
Hachinas para limar facas. 

Uachiiias para picnr carne. 
Hcchiuas cara moercatí. 

Arrolhidor de garradas. 
Espremeceiiaa do timão. 

Estciriuhíts para mesa 
Facas dn oiarfiir) para papel 

HNTKBNíS   miNFZtS. 
B'l?as   da "ernrr e taci-o<  de   «nnilh»   p"a ron*pTaa 
Servlfon pnrn phn o luiilx nrlisuisde 

lil,El,THO-PL\TE 
George Harvey e Silva 

3 B-Rna «In liaipfriilrlz-3 B 3-^. 

IVovo lãõíeí 
Provinciano 

Largo do Riachuclo 
antigo  do Piques 

Tom cefa t pmtu^uci) noa  diia ila   coiiioada ^ da 
Naisl. 3—1 

Grande sorlimenlo 
DE 

crysiâlisadas 
Em boniia* bocejas 

' PARA 

presente 
Georgft llavey  e Silva 

S D-Bua da Impernlrls-S B ,'S-I 

tlljnacio Mariano da Toledo, Uiiibpl<pa Maria da 
Cnnccção, Marin da* Durea de Muraes 1'upo e Ma- 
ria Ignaeia do Eapírilo tianio, iiiaiidam rpl< brir 
no dis 27 do correnie, 2 • anniverstrio do felieci- 

mpnlo do sua seiKpre chorada mulher, madrinha e pro- 
Icelota—d. Franci-ca de Hiul» Caut'nho de Toledn, 
uns iniiia na cap-lla do SantiSfiitio Ss'ramPalo da PÉ. 
ts 8 horas da manhã, por alma da mesma ilnada. Po- 
dem a 10 los ot gpus paienlea e pesíoas dd aua ami- 
ladc, queirim aísisUr a este acto de religião, pelo que 
dpsdpjã ae conf.'Svam ijraios. 2 — 1 

Alfaíatoria Grega 
oa Rua  de.S, Bcnlu «O 

A' casa ariina chegou hnniem u'n gram)» anrlimen* 
tndef'iendat ílnaii, con'o (ejim : ciiairniiai preias B 
de rdrea, dia:;onaes suppriorva. elaiticotii.as. canii-aa 
paia homem, g-avalas mo.lernas; aprnmp'a se cbtaa 
sobre medidas, com barateia e peileif.^o 

O p'oprlelari'i ileile es in boleei men lo íi-íb» de con- 
tratar um habll rontramiStro. 

Ca-HUA BES.   BHNrn-60. :i-l 

lo eliapéo arniaè 
26-Ilua da tmneratríz-26 

DE 

Frcdirich Hempel e Comp. 
fíiando e es;.lfndido porlimimlo de chapE'.s namo- 

nací e e-lrangciros da todas as quslidadis para bo- 
mena, apnhi^ras o crianças. 

Especialistas em rXu^iat de patpnte, p.'llo dn seda s 
easier, muito mais llnui e leves qiip em qualquer ou- 
tra fabrica, que pela sua esmerada l..briraçi> podem 
ser cunlronlado^ corn os mus supenuie^ que v,'m du 
estraogi'iro, echai^js ds ultima mnda e bom goat') 
para tenhoras, em ve.ludo, lurguiia, paiha de liatia e 
palha vpgptal. 

Chamamos portanto a attenção da pubiro para o 
nntio enlahelecimento, na certizi que aerã sprviJo 
com toda a ronDtnça. 
Vendaa a varpjo e aturado.    Preçoa aem c rnpe'ld-r. 

se —Hua da lanpcralriE—80      10-7 

Ao cliapéo arnuido 
2B-nUA DA IMPEUATItlZ-an 

Grande depoulo de pn.l.ços da ultima niaJadaata- 
mada Ijbrica de Allo'do G.-nnuad em Campinai, que ae 
vende por preços maia baialoa que em qualquer outra 
pane. 

a íib"r : 
Tranças da catplloj Unos do 4 palmos   K-S lara   cima. 
Crecealat de eabnllos lolios, ÍÜS"flO ptra cima. 
Hagdalenas d,i cibellrs lolloa. iriSOOO para cimn. 
Cachoa dn rabcllm Irisjdos, t<f(loU para cima. 
Coqles modernoi, ^OtOOO para cima. 
Cachepeiohc de cahellos irc-pes. ISsOOO nara cima. 
Topeira de caballoa cespos, 4i000 para cima. 
Grampos frliadua,  nOO ii>. par.i rima. 

\ér purn crAr 
20-BÜ.l DAiJtl'EKAriUZ-26     10-6 

DE 
Ünlsslaiaa eabrllns, spm en''hi'DtDlo, da 151 
a WIOOO ra., so ao largo da St n   II U. 

Salão Lisboense.   3.3 3-3 

Teude-ise 
uma cava na ru* do Gaiometro, da dois I'nces, para 
grand' lamilia, icibada de novo, f.-ila de tiiuloi «ior- 
rada a papel, coa dsai Inatai; p«n rci • tratar na 



-•f^-S^T.i':-.^. 

OnREIOPiUUST&NO 
■ ■* 

Conipanliia de seguros contra incêndio 
Traii.«ctllaiitíschc Tenerversicheruiig, Actien 

GcscIIschaft 

EM IIIMBURGO 
Oapital 4,Soo,ooo   maroos 

Eiurompiiihifl. iiu|nrÍ!^«dii a rinrronsr no iroppti»do l!r«7il [.pio dfcrelo n. 5?ja de S9 d(! «n-co de 
lin.1, j.jiuM per «111 fge-ciK Bprsl ro (ho de Jiceiro, coii!, oietcidorjas, mobilias e quaeiauer ouiros ubit^cloi 
CODlra 0 nsio de !■([". » ptcniio módico. 

Rico sorlimeDlo 
DB 

jtlbuiiM para retratou 
Chegou no 

Basar do Livro F^erde 
aO-nxJA DIREITA-So 3-3 

9. 

Sub aprnto nr'tn riísde de S   Paulo 
.W. P. da Stii-a Brvhm 

1 Ilireita-llO 8 
1 

III Paradis des ifants 
]\atal/ lioio g»oiu e Elei«9 

Variadíssimo sortimento cie brinquedos» 

brande exposição 
Viuva Genin, 12 rua da Imperatriz 12 

S. PAULO. 
Baarar dO Livro Terde 

.20 Rua   Direita       20 

Completo sortimento 

5-3 

OH 

BRli\QlJEUOIS 
para as festas de 

i\alâl, AuDo bom e dia de Reis. 

A musica allomã locará DO Ríok 
Quarta.feira, sabbndocdomin;ço de cada semana se o 

pcrmittir, principiando ás 7 horas e meia. 
"y—'O P*r-eQo»—do ooatume l©ooo. 

Vella$« c araiidellas^ 
Próprias para 

ARVOBE2N DE ^ATAIi 
IVo Basar do Livro Verde 
20—RTJA. OIRTCITA—ao 3   3 

GRANBE CIRCO 
DE 

A rita ds Santa fhareia eügiiliia da rua ^' E>Vf- 
rança, anliRi padirU n. 9. bom conhecida P"l» P"- 
pulaçSo dfsli Ciila'lr", ülf-r.-re •■ írgiiinlis vanlagi-ní 
ao publico : piei du 7 onça» a O*) rs c-ifa um, Indo; 
O! d'«i a? biMi dí coslum», qn^r-so diier da» Ü da 
minhA slá is 10 hura-, e das 4 dl larde ít 10 da imi- 
IB, enpontrnrsM-ha iin soilinienlo c.impkt'! da' di- 
»»HBt qiisliJiJej de pi-i lib-ic»dus cnm a; mi-lli.irpfl 
iJilnhaa -]ii" i>tjii-tn no iuncain, j ndo cumpradJS 
em primeira ma'im Kl.) dn Jaoeiru. 

It'iiichinha orrericari.i. d;(a dcfo. li>cnu:Í:,li)i miu- 
flui. dilos graid^l lOiM do Harân, dii» mus ppqop- 
nis, e mau d If Tentei arligoa a^Hi- nennra. M.mii^-Ka 
íuptinnrun lal«i, .en-Iok Pi e m.'lo a Vjí >0 em br- 
m ■ Vgaiiu. v^lni da PC mpnF içá o, ps cole ílii, chi i>n>l" 
d« Indií a IgdlM) o k ío, d.lo da terra supurinr SsOOO 
o tdrv, f> vende se lamb.^m a varrj.i, lor) í,U 200 [ífain- 
maa do* nrii^n UA p,!.,,. «.[ui mencionados ; a-ucaf 
rellnidn 1 ,■ <iualidadi> fiOO rs. n klo. dilu ledundci xi- 
penor 4i0 o k lo o c..[í «ai p J aupei inr, » 800 o kito 
firinh» de Ingii aippnor a 400 rs.  o kilo. 3—2 

fl- 4 

Tliealro S. José 
Companhia do Thealro S.  Pedro de 

Alcaotara  da Corto 
FCmpirexa do aeton 

Guilhcriiie da Silveira 
Hoje!        Hoje!        Hoje! 

Duiuinxo S3 ilr Uexnmhrn de tSíí 
Ilf-CIIA IXIltAOllDlISAm* 

!■< meTBiP uni» reprísi>ni;(io do dramalhiitorico da 

■1'íulu Gnconielti : <■     » > 

Uolel Rraziieiro 
Sorocaba 

22-Rua do Hospiial-22 
o propríeUtia deala bem conhecido et abelecimenln 

Oto Mtem poupado •* meioiei despciaa para bom 
Iriuriodrt. Tiajanlea ; continiii a lenorapra eice'- 
KDlaa commodoi par* famili«, comida i qualquer hora 
com prompiidào a iceio; receba si pemioniítaa por 
preçoi a conrenclonir. A mesma cau foroecs carro 
para oi leui hoijwdea. 

,   Joaquim António .Vun» át Oliveira.   30- G 

Pirassunun<;a 
o sollicilidnr prundo Frandícn Ju-Í do Soma com 

praltc» da 18 annun, encaireRt-íP de li.dus oi DíJOCíOJ 
forpiisea aJquelte fflro e no II. ihl^oi í.. |)»,c»lTad.>, e 
cobrança» em qualquer parln di pror.ocia. nuUoiim, 
o maimo lollicitadur M acha ntiia capital liaiaad" 
P'raaU o iheiouro. da reiiitui;ão que o rollectir de f (- 
tliiunuga latou de m-iado que por lei lhe * permit- 
tido com a decima de 3 Dor c-nlo de us<. trucio na dei- 
ia teslamentaria do finado Joaquim de Rodoy Bucnn 
aando attendido lua psliçio pelo dr. inipeclor do lhe- 

«ícÃíioSamr ""•""<"'" •"Í-Un.e^to d, 
Frantiiat Joté dt Souta.       3 ~2 

Araaearlasí 
Tcnda-M 04 lu Direita D. 23. «-2 

■yESWi-SE  BM caaa tarru.  oiulnjida de nora. 
"■ JMjdia tf» iMdra artíBeiai, com bom quioUI« 

dtWU, H eitrfi do Boa itin. g.g 

if ■*:•■ 

Maria AnloDieU   rainha  deKrança-D. Iimenia. 
lubul. iriDi dorei-U, GeiIrudat 
Sra    H yalp—Sra, LUTíDI. 

Kr.nciíia Uana tarignan de Umballe-Sra. J. Montaoi. 

PoldfuT"' "'        ""* '1"'"""' raiaha-1). M. Loo- 

no laJTa, criada em aerrijo do lemplij_D. lean GomM. 

y rei Luii XVI—Sr. l-eregrino. ' 
ÜRfineral Uf.yeii8_Sr. Utaa Braga. 
ü UilHm-M-Liiia Maria, * 

Mr conda de Prorença, irmão 4Q rel-Sr. Lishoa 
Sanlerre, gonaral da goaTda nacroaal-Sr. Pereira. 
U preaidan.e da a-aembléa legislatif.-Sr   FaVia 
Caron Je B_>um.rchais-ar. Teiieira. 
■iii'i'*'" t '','""■ '^""'°«' i"" 8"a'<l««-Sr. Porto. Sitnío. cfHcal municipal-Sr. Header. 

Oabbjde Mgewü.ih de Fi-mont-Sr. Aotóoio 
Vlonne, mnrdomo «eral—Sr.  Faria, 
tiarnt, minisiro da juniça-8r    Hoito 
L'beau, care reiío-Sr. TtiMÍta, 
Hporiquaaansoo, cairaico-Sr. Paiiida. 
teahuii,,, ofDcÍ.I-Sr. Anlooio. 

Um crtadodo rei—Sr. Miranda. 
Prologo, anno de nsfliL-acio, ,OBodf ITSB-a- 

«lo. anno da IIOI ; 3 • aclo. anoode im;T*iÍ'- 
aclo a epiloga, anuo de ITVS ' '■  * '• 
in.JL"- ""8°"lea que daieíarem flcat com o* i«Da 

 A'a B horas a um gnatlo. 

CIBGO GASALI 
Largo de S. Bento 

■•Je DoHUac* t« 4a ■« 
EilraocdlsarM   foMXlii ««Mrtn • imaaMIu da 

A'i 8 bttu 4i B^Cr 

LARGO DOS CURROS 
Mais novidades I Novidades sempre 

Extraordinário    Espectáculo 
COM PF:RMI.SS.\O DA ALTORID.\DE 

Domingo 23 de Mmén de 11Í77 
(SK O TEMPO PERMITTIR) 

so1> a dlrecçSlo do prlniolro espada 

Eslréa de D. llaphael Oliva 
Serão lidiadoa seis Irtdrtia, sendo  qualro   du iifamadu K'ado   da   Faxina   da /a 

zeDda do sr. dr. Fortunato Camargo, e doia di iicreditada   fazenda Tauiburé. 
Kxecutar-se-ha a muito engradada e- espirituosa pautoitiinia 

O arraial do Senhor  de Alattosinhos perto dos 
arrabaldes do Torto 

Esta pantomima será executada pelos artistas portuguezes e hespanhoes e pela 
sympalhiua Mme. Kacbel que pregará farpas de fogo na porta da gaiola. 

No gexto touro haverá uma graciosa sorpreza para o publico..., e para o touro 

Os demais detalhes do espectáculo aerào annunciados nos programmM,     l^- 
As archibancadas estarão coiD os lugares marcadoa. v  - 

Por ordem da Autoridade  é express a tu eute prohibido i qualquer eipectsdor 
laltar á praça, salva só depois de terminar o espectáculo. 

PREÇOS 
Camarotes com cinco entradas  .      .    10.^000- 
Entradas avulsas para camarotes     .      ^OIW 
Aichibancadas: 1.*" classe  .     .     .     S^SUOO '   * 

„ . 2.«     .      .      .     .     IjftOOO 
Crianças maiores de 5 annog pagarão sem dislÍDCÇio alguma 

Os bilhetes acham-se desde já á venda no Graoda Caí* Bnropea tódoí oi diaa 
aai II ia d horas da tarde, e noE dias dos espectáculos DO Circo. 

Não se admitte pagamento á porta. 
«in it'tf""^" ^a P'"^^ "^'■*^ abertas ás 2 e meia borai e • fnnccfo le dará Driaai< 
pio á> 4 e meia horas da tarde em ponto. ■    ^ «««rapnnw 

^VIBO 
Trpdo.aComioPaolúUao» -,^   — AllÍPIUBt4« 

/■■ 
'inv 

■Vi. 


